


"A classe a que pertencemos
só pode brilhar

pelo conjunto de qualidades
que habilitem o homem

a desempenhar o sacerdócio
de depositários da honra

e glória da nacão."
(Joaquim Marques Lisboa ■ Almirante e Marques de Tamandaré)
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Homenagem do Bamerindus à Marinha do Brasil,

na passagem do Jubileu de Prata do Colégio Naval



Nossa Capa:

Homenageando o Colégio
Naval pela passagem de
seu 25.° aniversário, reno­
vamos a cores a capa da
primeira edição de nossa
revista, em que a conser­
vação da imponente facha­
da, representa as tradi­
ções de Marinha e o colori­
do simboliza a evolução
técnica no ensino e na for­
mação de futuros oficiais.
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Mensagem do Ministro da Marinha no
Jubileu de Prata do Colégio Naval

Desde os primórdios da existência como nação
livre, o Brasil tem tido o seu destino infimamente
ligado ao mar.

Ainda hoje é vital a influência do poder marítimo na
árdua batalha do desenvolvimento do país.

No reaparelhamento da Marinha, a aquisição ou
construção de complexas armas de guerra precisa ser
acompanhada de meticulosa preparação dos homens
que irão guarnecê-las.

Mais que nunca, devem ser os nossos oficiais
capazes, disciplinados e repletos de amor à Pátria,
para que possam enfrentar e vencer os problemas
inerentes aos equipamentos dos modernos navios e
aeronaves.

Revestem-se assim de significação os votos que
formulamos, no ensejo das comemorações do Jubi­
leu de Prata do Colégio Naval, para que esse modelar
estabelecimento prossiga no labor profícuo de mol­
dar a juventude, que acolhe, ao pensamento, à ex­
pressão e às tradições da Marinha do Brasil.

GERALDO AZEVEDO HENNlNG
Ministro da Marinha
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CMG — Jelcias Baptista
da Silva Castro,
Diretor do
Colégio Naval.

CC — Renato Jorge
Kilpp Galvão,

Comandante do
Corpo de Alunos.



A Fragata

Buscar outro modo de escrever-te
é fugir de teu Espírito...
Durante vinte e cinco anos foste
redigida por jovens idealistas,
que batalharam ansiosos em dotar-te
de um brilho inédito, contemporâneo.
Mas, cada página tua refletia os
mesmos sonhos, anseios e ideais
que turmas anteriores já haviam
sustentado. Assim vais assumindo
teu papel de diário de bordo dos
Alunos que vivem o Colégio Naval.
Nesta edição vens comemorar o
Jubileu de Prata do Colégio. És patente
não apenas de nossa época, mas trazes
de volta todos aqueles que ajudaram a
fortalecer as bases tradicionais e históricas
deste Estabelecimento de Marinha.

A BEDAÇÃO
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o
COLÉGIO
NAVAL

CMG(RRm) Lauro Nogueira Furtado de Mendonça

Após o término da 2.’ Grande
Guerra, o recrutamento da Oficiali­
dade para a nossa Armada sofreu
grave crise, agravada pelo aumen­
to das solicitações de transferên­
cias para a reserva, dos Oficiais
que já haviam servido o número de
anos mínimo exigido por lei.

A principal causa dessa circuns­
tância foi, sem dúvida, o apareci­
mento de um vasto e bem remune­
rado mercado de trabalho, conse­
quência do incremento da indús­
tria brasileira, por efeito da polí­
tica de substituição de importa­
ções, forçada pelo estancamento
dessas, estancamento originado
pela luta armada que então ensan­
guentou nosso pequeno mundo.

A Marinha não poderia deixar de
adotar as medidas necessárias pa­
ra corrigir tal situação.

Impunha-se, pois, a ampliação
da faixa de jovens que pudesse
substituir não só aqueles que dei­
xavam a carreira, como aqueles
que iam buscar o seu futuro em
outras profissões.

A primeira dessas medidas foi a
instituição do fornecimento de
uniformes e enxoval aos novos As­
pirantes matriculados na Escola
Naval, tornando exequível o aces­
so à carreira naval, àqueles cujas
famílias, menos bem aquinhoadas
pela fortuna, viam-se impossibili­
tadas de seguir a carreira maríti­
ma, pelos altos ônus iniciais re­
presentados por tais despesas.

Por outro lado, tornara-se ne­
cessário, à vista das modificações
introduzidas no ensino brasileiro,
após 1940, reduzindo-se-lhe o cur­
so ginasial a quatro anos apenas,
complementar a instrução básica
dos novos candidatos.

Essa complementação, caso
ministrada pela própria Marinha,
teria ainda duas vantagens, quais
sejam a de admitir na vida mari­
nheira em idade mais plasmável, o
novo candidato e a de instrui-lo na
militança naval com anterioridade
à sua Praça de Aspirante, dando
maior homogeneidade ao núcleo
da futura Oficialidade e compen­
sando, dessa forma, a maior diver­
sidade de suas origens sociais e,
portanto, culturais.

É de ver que, assim agindo, re­
sultaria uma consequência de ex­
trema importância, a do maior en-
trosamento entre os Oficiais de
Marinha e as diversas camadas
sociais que compõem a socieda­
de brasileira, eliminando de vez a
acusação de elitismo feita a essa
força naval e manifestada até por
colegas de outras armas, em seus
escritos, esquecidos de que a Ma­
rinha de Guerra tem, para Patrono,
o vulto de um marinheiro que per­
correu todas as graduações da hie­
rarquia, da gola de gageiro aos
bordados de Almirante, além de
ter, entre os seus heróis de primei­
ro plano, veneradamente cultuada,
a figura de Marcílio Dias, o va­

lente mulato, artilheiro da “Parna-
hyba”.

A solução que logo se impôs foi
o retorno à antiga Instituição que
existira na segunda metade do sé­
culo XIX, o Colégio Naval, criado
em 1870, como Externato da Ma­
rinha, “segundo a idéia do Barão
de Cotegipe”, diz-nos Levy Scavar-
da, e que passara a funcionar co­
mo internato, em 1877, fundinao-
se enfim à Escola de Marinha em

1886, para formar a Escola Naval.
Mas havia que instalá-lo e, a

existência, nas proximidades de
Angra dos Reis, ao fundo da En­
seada Baptista das Neves, no local
que fora conhecido como Tapera,
de um belo prédio, de linhas só­
brias e severas, construído em
1911 por ordem do Exmo. Sr. Mi­
nistro da Marinha, Vice-Almirante
Joaquim Marques Baptista de Le­
ão, no qual estivera sediada, entre
1914 e.1922, a Escola Naval, pare­
cia indicar, coercitivamente, o lo­
cal a escolher.

Angra dos Reis, pacata cidade-
zinha, em local excepcionalmente
belo, ao fundo da Ilha Grande,
afastado do bulício das grandes
cidades, dotado de excelentes pla­
nos de água, apropriados à prática
dos exercícios náuticos e das pa-
tescarias marinheiras, afigurava-
se, de fato, local inexcedivel para
a .instalação do Colégio Naval.

Muito havia, porém, a ser orga­
nizado para o seu preparo e funcio­
namento eficientes.

Criado, afinal, a nova Institui­
ção, foram os primeiros alunos
matriculados no ano de 1951, ini­
ciando seus estudos em Villega-
gnon, em regime de externato.

Urgia, então, transferi-los para
Baptista das Neves, a fim de dar
vida autónoma e firmar, em defini­
tivo, o Colégio.

Caberia realizar essa transferên­
cia ao Capitão-de-Fragata Mário
Costa Furtado de Mendonça, mais
tarde Almirante, posto em que
faleceu, recentemente, vítima de
trágico acidente automobilístico.

O autor dessas linhas, na oca­
sião embarcado no N. Hi “Rio
Branco”, foi convidado para tomar
parte nos trabalho de instalação e
aceitou, prazerosamente, a incum­
bência, mais como uma honra que
lhe era conferida que como nova
comissão a executar.

Assim foi que, no mês de julho
do ano citado, chegou, com armas
e bagagens, para instalar-se na
casa 7 da Taperinha, como era
conhecida a Vila dos Oficiais, ca-
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de Freitas. Chefe do Dpto. Escolar (1951)

bendo-lhe, assim, a oportunidade
de estar entre aqueles que lá se
aprestavam para receber o Cor­
po de Alunos, quando de sua che­
gada, no mès de agosto seguinte.

A instalação dos alunos, auxilia­
do o Comandante por um punhado
de oficiais, processou-se em regi­
me de trabalho intensivo e de dis­
ciplina rigorosa, amenizada, em­
bora, pela bonomia do Imediato,
Comandante Francisco Duque
Guimarães.

Inúmeros problemas plantea-
vam-se, para o bom sucesso de
nosso trabalho, o qual coincidia
com um remanejamento das fun­
ções administrativas, pela ascen­
são do Comte. Mendonça, atè
pouco antes Imediato, às funções
de comando, deslocando-se, natu­
ralmente, a escala hierárquica e
funcional subjacente.

Aos esforços do Comte. e do
Imediato, somavam-se os de uma
plêiade de Oficiais, como o Supe­
rintendente do Ensino, Comte.
Otávio José Sampaio Fernandes,
hoje Almirante-de-Esquadra; o
Chefe do Departamento Escolar,
Comte. Roberto Ferreira Teixeira
de Freitas, que também atingiu o
Almirantado; seu Ajudante CT Ál­
varo Soares Rodrigues de Vascon-

cellos, circunspecto e rigoroso,
bem como os oficiais em postos
administrativos, CT José Francis­
co Pereira das Neves e CT Hélio
Marroig de Mello.

Organizado o Batalhão Escolar
em três Companhias, foram as
mesmas subordinadas ao coman­
do do 1.° Ten. Luiz Leal Ferreira,
hoje Contra-Almirante, a 1.a; do
autor, a 2.a; e do 1.° Ten. ( FN )
Antonio Carlos Peixoto Larangei-
ra, a 3.a, acumulando, todos os
Oficiais, funções no Ensino, ca­
bendo-me, em acréscimo, a Instru-
toria de "Arte do Marinheiro".

O trabalho era árduo, havia que
tudo prover e organizar, desde as
salas de aula, à adequação das
carteiras, da iluminação, dos beli­
ches, das enfermarias e serviço de
rancho, biblioteca, rotinas, insta­
lação dos subalternos e da taifa,
horários de estudo, obtenção de
verbas, material didático, transpor­
te, ligações com o Rio, uniformes,
lazer dos alunos, conferências e
recebimento de todos os materiais,
obras de pavimentação, padaria,
cozinhas, abastecimento d’água,
aulas,' exames, instrução militar
etc...

O Comandante a tudo atendia,
com acentuado espírito de dedica­

ção, sem permitir a quebra das
obrigações militares, no mínimo
que fosse; assim, o Serviço de
Estado era feito no regime máximo
de "pau a quatro”, como determi­
nava a Ordenança Geral para o
Serviço da Armada, a famosa "Iná-
cia", e, muitas vezes, o autor fez
serviços em regime de dois quar­
tos.

Também o Corpo de Alunos ti­
nha o seu quinhão de sacrifícios
pois, muito do que se fazia tinha
caráter experimental e havia que
suportar as imperfeições, soma­
das à ausência das famílias.

Aos problemas materiais soma-
vam-se os de relacionamento,
muitas vezes sérios de consequên­
cias, como a observação dos pro­
fessores e da qualidade do ensino;
o expurgo de elementos indesejá­
veis, em todos os níveis; o conta­
to com os familiares dos alunos,
nem sempre compreensivos e natu­
ralmente preocupados com o con­
forto de seus rebentos; o combate
às quebras de disciplina, em espe­
cial ao “trote” e às saídas não au­
torizadas; a vigilância das horas de
estudo e a devida atenção à sani­
dade fisica dos alunos, metas por
vezes opostas.



O Comandante, pessoalmente,
velava por tudo, Indo do detalhe
mínimo da fixação dos degraus
para a ascensão dos alunos a seus
beliches, ao acompanhamento
pessoal das aulas e exames.

O autor é testemunha de que, os
Oficiais de Quarto, muitas vezes,
eram acordados pelo Comandante,
telefonando de sua casa (ainda a
antiga), à Sala de Estado, para que
fosse verificada a razão de haver
luzes acesas em tal ou qual aloja­
mento; no mais das vezes trata-
va-se de alunos que "davam o gol­
pe” para estudar à noite, nos alo­
jamentos, a fim de suplementar as
horas de estudo, o que não lhes
era permitido, para que não se lhes
debilitassem o físico, buscando-se
o justo equilíbrio de "mens sana in
corpore sano".

Circunstâncias alvissareira, logo
transformada em grave crise, foi o
recebimento dos uniformes, per­
mitindo que o Corpo de Alunos
ganhasse características próprias
e desenvolvesse o "espirit de cor-
ps” tão necessário.

Mas, a desilusão veio à primeira
lavagem das jaquetas mesclas,
únicas prontas, as quais encolhe­
ram violentamente, deixando seus
portadores de camisetas à mostra.

Não havendo possibilidade de
rápida substituição das peças, op­
tou-se pelo uso permanente de ja­

ponas, em serviço externo, licen­
ciamentos ou desfiles, suportando
o Corpo de Alunos, se não com
satisfação, pelo menos com estoi­
cismo, o uso dessas peças de
aquecimento, mesmo em dias de
sol canicular, até o recebimento
dos novos uniformes.

As ligações com o Rio eram
feitas por um velho rebocador, o
GRUMETE, ex-CARIOCA, de pre­
cárias instalações, de que diz-nos
o Almirante Guillobel, em suas
memórias, ter "virado por da qui­
lha”, um irmão gêmeo. Revesavam
em seu comando o Autor e o Ten.
Leal Ferreira.

Numa dessas viagens, o Autor
teve a honra de conduzir à Ilha
Grande o representante do EMA,
Comte. Levy de Paiva Meira, para
bordo do Cruzador'Barroso," que
então chegava da América, orna­
mentado o rebocador por imensa
"árvore-de-natal”, que conduzia
para o Colégio Naval.

Procurava-se dar um sentido mi­
litar à instrução e ao comporta­
mento dos alunos e, assim, nem
mesmo naTaperinha era permitido
o uso de traje civil, ainda mesmo
aos Oficiais, para que servissem
como exemplo.

Os Intendentes — Zaldir Viana
do Amorim e, mais tarde, Ten.
Demaria Boiteux e o pessoal do
Corpo de Saúde — Doutores Mira-

Da esquerda para a direita, 1.° Ten. (FN) Antonio Carlos Peixoto
Laranjeira, 1.° Ten. Lauro Nogueira Furtado de Mendonça,
CC Roberto Ferreira Teixeira de Freitas e CT Álvaro Soares
Rodrigues Vasconcellos, oficiais do Depto. Escolar traçando
normas para a formação de uma geração de oficiais. (1951).

beau, hoje Almirante, exercendo
suas atividades na área das Coló­
nias de Pescadores; Tens. Pessoa
(CT Honorário) e Dalmo, Ubá e
Nazareth, dentistas, não poderiam
deixar de ser citados, pelo inesti­
mável papel que representaram.

No setor de ensino, naturalmen­
te, fixavam-se, com prioridade, os
cuidados do Comando, não só na
sua qualidade, como na justiça
com que fosse retribuído o esforço
dos alunos.

O Autor mesmo foi protagonista
de um fato em que se viu envolvi­
do, bastante demonstrativo do es­
pirito então reinante.

Presidindo a banca de determi­
nada cadeira, foi procurado por um
Aluno, que lhe afirmou ter sido
ameaçado, por determinado Mem­
bro da Banca Examinadora, de que
seria reprovado. Sem tomar com­
promisso, firmei-lhe que tal não se
daria se demonstrasse o conheci-
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Detalhe que ficou marcado para sempre na turma de 1951 As jaquetas encolheram, deixando as camisetas a mostra.

mento devido. De fato, observei
cuidadosamente as perguntas e
respostas e, tendo verificado, em
pessoa, a má vontade e animosi­
dade do professor, que não lhe
concedeu o grau minimo, usei do
direito de interrogá-lo e aprovei-o.

O professor representou ao Co­
mando que, porém, houve por bem
aprovara minha atitude, sendo ho­
je o dito aluno Oficial Superior em
nossa Armada.

Outra área difícil era o rancho,
inicialmente feito em bandejas, e
a cargo do Comte. Teixeira, o qual
me passou, posteriormente, o car­
go.

Consegui que se acabasse as
filas de prato na mão, resultantes
do sistema, fazendo que o serviço
fosse feito com taifeiros, distri­
buindo as refeições à mesa, forma
que julgo mais educativa para fu­
turos oficiais que vão representara

Marinha em nossa sociedade, e o
Brasil, no exterior.

Merece menção especial que os
pratos eram selecionados e prova­
dos, pessoalmente, pelo Autor,
não sendo raros até mesmo o pato
assado com maçãs, o chocolate
pela manhã e outros pratos refina­
dos.

Não posso, infelizmente, conti­
nuar a discorrer sobre o tema, pois
o espaço ê exíguo, nem mesmo
citar todos que o mereceriam, mas
cumpre-me ainda recordar o esfor­
ço do Comandante Mendonça,
quanto à ocupação das horas de
lazer dos alunos, oferecendo-lhes,
a miúde, reuniões esportivas, dan­
çantes, de congraçamento famili­
ar, de integração com a população
local, religiosas etc., compensan­
do a permanência em Angra, de
onde só eram autorizados a ausen­
tar-se, uma vez por mês.

Realmente, as estórias da insta­
lação do Colégio Naval devem ser
objeto de trabalhos, com maior
mérito talvez, que a contem, vista
pelos prismas dos alunos, dos
professores, de outros oficiais e,
mesmo, dos subalternos, cujo sa­
crifício não foi dos menores; a
"taifa”, por exemplo, dormiu suas
primeiras noites num galpão sem
portas, apesar do frio hibernal,
mas nem por isto deixou de cola­
borar eficaz e intensamente.

Que essas linhas sejam, pois,
as predecessoras de outras que
tragam aos atuais corpos docente,
administrativo, discente e de co­
mando, o que foi a saga da instala­
ção desse órgão de ensino de nos­
sa Marinha, base sobre a qual se
assentaram tão solidamente. as
suas tradições, hoje florescentes,
como o desejavam aqueles aue
nela tomaram parte.
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NOSTdLGId
CF Domingos Pacífico Castelo Branco Ferreira

A chegada dos novos alunos ao Colégio (1952)
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Acabei de ler a carta do Diretor
de A FRAGATA, Aluno Junger,
solicitando-me “um artigo relacio­
nado com a vida do Colégio, no
seu tempo”, para a edição especial
comemorativa do Jubileu de Prata
do Colégio Naval.

Apesar de estar preparado para
o convite, pois o Diretor, CMG —
Jelcias, jà me havia honrado com
um telefonema a esse respeito,
senti um impacto ao ler as pala­
vras gentis do missivista. Não que
elas estabelecessem uma meta fí­
sica difícil de ser atingida, pois
afinal de contas a solicitação ê
“em torno de quatro páginas de
papel oficio", mas sim pelo senti­
mento de tempo decorrido e que
até então eu não havia percebido
em toda a sua extensão.

O desenrolar da vida não havia
permitido — quem sabe, sublimi­
narmente eu me recusava a isto —
uma pausa e um lançar de olhos
para lembranças de vinte e cinco
anos atrás. A sensação é a mesma
sentida ao abrir álbuns antigos de
fotografias de família, quando co­
meçam a nos voltar lembranças es­
maecidas pelo tempo. Acresça-se
ainda a esse gosto de bolor, a
dúvida se este ou aquele assunto
possa interessar ao leitor. Afinal
de contas são impressões pesso­
ais distantes de um menino de
quinze anos, colhidas no turbilhão
da adolescência, ao se defrontar
com um mundo inteiramente novo.

Creio que a principal condicio­
nante de nosso querido Colégio
Naval "daquele tempo" foi a ine­
xistência de tradição. Tudo estava
sendo feito pela primeira vez, e
posso bem imaginar as dificulda­
des do Diretor, então Comandante
Mario Costa Furtado de Mendon­
ça, alma boníssima, visto unani-
memente pelos alunos como um
segundo Pai, e cujo apelido de
“Bom Velhinho”, dado por nós,
bem caracterizava o grau de afeti­
vidade dominante no seu relacio­
namento com os jovens, que éra­
mos então.

Tudo era feito de uma forma até
certo ponto improvisada, apesar
de todos os esforços da Direção e
dos demais oficiais e professores
do Colégio. A começar pela incer­
teza de se o Colégio realmente fun­
cionaria naquele ano de 1951,
mesmo com os exames feitos e
cerca de três centenas de aprova­
dos. Lembro-me que permaneci

cursando o primeiro ano cientifico
no Colégio Militar durante o mês
de março, aguardando uma deci­
são se haveria ou não a abertura do
ano letivo no Colégio Naval.

Como as instalações em Angra
dos Reis não estavam preparadas
para nos receber, “safou-se a on­
ça” fazendo funcionar o Colégio
nas salas de aula da Escola Naval,
em regime de externato, no horário
de uma às cinco e meia da tarde.
Os que não tinham familia no Rio
— e eu estava neste caso — fica­
mos aquartelados na então “ala
nova" da Escola Naval na qualida­
de de "projetos de calouros”, privi­
légio a ser atingido dentro de três
anos, período previsto para o cur­
so no CN. Éramos, os internos,
um grupo de garotos, à paisana,
soltos na Escola Naval a maior
parte do dia.

È fácil imaginar os trotes que
levávamos, parecendo-nos a turma
de quarto-anistas daEN, sete anos
na nossa frente, algo tão distante
no tempo que seguramente era
inatingível pelo nosso raciocinio
vermo-nos algum dia nas funções
de Chefe-de-Dia ou cursando Na­
vegação Astronómica.

A pergunta mais constante entre
nós naqueles dias atribulados era
"quando", procurando saber a data
de ida para Angra, sonho dourado
de afirmação. Afinal de contas, na
Escola Naval éramos um corpo es­
tranho e os Aspirantes tudo faziam
para que nos sentíssemos como
tal. Após várias esperanças frustra­
das com datas marcadas, porém
não cumpridas, o mês de agosto
de 1951 trouxe a tão esperada via­
gem. A excitação era quase indes­
critível quando embarcamos em
uma manhã de sexta-feira, dia 10
de agosto de 1951, no CTE Beberi-
be eBaependi, 199 no primeiro e os
restantes no segundo, de terno e
gravata, maleta na mão e um cora­
ção cheio de expectativa. Foi o
primeiro contato que tivemos com
o mar, e não é preciso grande
esforço de imaginação para con­
cluir o que se passou. A viagem
durou em torno de oito horas e o
lugar mais confortável que uns
poucos privilegiados conseguiram
foi dentro das cestas de redes de
salvamento. Os demais ficaram jo­
gados pelos conveses mesmo,
mareando a maioria, sem almoço,
e sentindo pela primeira vez na
vida a famosa trindade de cheiros
que nos acompanharia pela carrei­
ra a fora: óleo, tinta e fritura.

Chegamos a Angra bastante
desconjuntados e formamos no
cais do porto dando graças a Deus
pelo término da travessia. A se­
guir, marchamos até o Colégio pe­
la antiga estrada, não me lembro
se carregando malas ou não, mas
quase com certeza sim, pois a
penúria de recursos era extrema e
caminhão para transporte de baga­
gem seria luxo inadmissível.

Lembro-me, como se fosse ho­
je, da entrada pelo portão princi­
pal do Colégio, da formatura no
pátio interno para receber instru­
ções e da subida para os alojamen­
tos, já de noite, a fim de vestirmos
nossos primeiros uniformes. O
prazo dado antes de tocar reunir
para o jantar foi curto para admi­
rarmos o verdadeiro tesouro den­
tro de cada saco de lona sobre o
beliche de cada um. Duas calças
mesclas, duas jaquetas mesclas,
dois pares de botinas, dois cha­
péus de marinheiro e, o que era
mais importante, uma japona.
Apesar do calor reinante, não hou­
ve uma exceção na formatura que
se seguiu: descemos todos de ja­
pona, a qual, juntamente com cha­
péu, era a mais marinheira das
peças que acabáramos de receber.

Quinze anos mais tarde, fui
honrado com a função de Assis­
tente do Alte. Esq. FURTADO DE
MENDONÇA e ele me contou, en­
tre outras histórias daquela época,
que as famosas japonas eram ori­
ginalmente destinadas ao paga­
mento trienal de uniformes para
marinheiros. Ele as conseguira à
última hora, no então Depósito
Naval, parte do lote recusado do
fornecedor por apresentarem de­
feitos de confecção.

A vida prosseguiu e aos poucos
fomos nos adaptando ao Colégio e
ele a nós. A onipresença da natu­
reza no belíssimo cenário da ense­
ada Batista das Neves e da região
da Ilha Grande passou a se consti­
tuir no maior suporte psicológico
para a vida de seminário que levá­
vamos. A analogia parece adequa­
da, pois o seminarista encontra
isto na oração e nós, apesar dos
esforços do Frei Hugo e do nosso
religioso Diretor, não estávamos
muito ligados a rezar, porém sen­
tíamos a presença marcante de
Deus na espetaculosidade do ce­
nário em que vivíamos.

Angra dos Reis, se hoje ainda
apresenta sérias deficiências co­
mo ambiente adequado para os
alunos, imagine-se há vinte e cin-
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co anos atrás. As mocinhas da
cidade, com certo nível social,
eram disputadissimas, pois a lei
da oferta e da procura é implacá­
vel, mesmo nos aspectos senti­
mentais. O resultado era que nos­
sas energias não consumidas nos
estudos, derivavam para uma prá­
tica de esportes não muito organi­
zada, para a sinuca, para o Beco
dos Cachorros e, principalmente,
para os longos passeios em esca­
leres a pano pelos corredores da
baía da Ilha Grande.

Saíamos às cinco da manhã,
quinze a vinte em cada escaler, e
passávamos o dia inteiro de ilha
em ilha, descobrindo o mundo,
meio Pedros Álvares Cabrais. Co­
mo eram embarcações de ma­
nobra difícil e ruins para o con-
tarvento, freqOentemente remá­
vamos para poder ganhar bar­
lavento. As ilhas dos Porcos
com o canal de águas transpa­
rentes — hoje refúgio de luxo pa­
ra os operados pelo Dr. Pitanguy
14

— eram muito visitadas por nós,
assim como a Ilha da Gipóia,
com sua belíssima praia de Fora.
Geralmente havia discussão entre
os tripulantes do barco porque al­
guns queriam parar em qualquer
praia próxima para jogar futebol ou
tomar banho de mar, enquanto ou­
tros, empolgados pelo sentimento
de aventura, queríamos ir cada vez
mais longe, se possível, explorar
todas as ilhas, abraçar o mundo
todo...

O vento sudoeste ou, às vezes,
uma brisa de tarde mais fresca nos
pegavam de surpresa com certa
frequência no meio de tais pates-
carias. Nessas ocasiões, nem mes­
mo a leitura de poesias de Ornar
Kahyan, em que o nosso falecido
colega Ituriel insistia durante gran­
de parte dos passeios, era sufici­
ente para acalmar os nervos inex­
perientes e tensos com os balan­
ços maiores do escaler. Não raro,
com receio de pegar as ondas pelo
través, evitávamos aproar ao Colé­
gio e íamos empopados até o por­

to de Angra dos Reis, para então
arriar os panos e voltar remando,
de noite, quando amainava o ven­
to. Como devíamos dar dores de
cabeça ao “Bom Velhinho”!

A influência do Colégio Militar
foi graiide nesses primeiros anos,
pois há ainda hoje nas turmas de
então um contingente razoável de
ex-cadetes de Tomás Coelho. Co­
mo é natural, surgiu logo a idéia
de fundar um Grémio à semelhança
da famosa Sociedade Literária do
CM, com estatutos, revistas, sa­
lões de jogos recreativos e ses­
sões de debates. E assim foi feito,
contando com a adesão de alguns,
a indiferença da maioria e a rebar-
bação de uma eterna minoria “sub­
versiva”.

A primeira grande discussão
que surgiu nas sessões do então
Grémio dos Alunos do Colégio Na­
val (hoje Sociedade Acadêmica
Greenhalgh) foi sobre o nome a ser
dado à sua revista. “A FRAGATA" 



foi um dos que surgiu primeiro,
juntamente com "A CORVETA",
“A ESCUNA”, “A PROCELÁRIA" è
até um gozativo “O PELICANO”.
Foram debates intermináveis que
acabaram dando em total desacor­
do. O resultado foi o nome inex­
pressivo de "REVISTA DO COLÉ­
GIO NAVAL", que saiu assim no
primeiro número e não sei até
quando se manteve. De qualquer
forma, valeu a intenção e a idéia
frutificou, resultando na sofistica­
da “A FRAGATA" de hoje.

Outra reminiscência sempre boa
de relembrar, eram os licenciamen­
tos para Angra, de uniforme mes­
cla e japona obrigatória. Como só
viemos a receber os primeiros uni­
formes de licença ao sermos trans­
feridos para a Escoca Naval, nos
primeiros meses de CN só usa­
mos mesmo os mesclas recebidos
na chegada. As camisas desses
uniformes, para serem diferentes
das usadas pelos Aspirantes, eram
do tipo jaqueta, ficando por fora
das calças, supostamente cobrin­
do o cinto. Ora, com o escolhimen-
to das primeiras lavagens e com o
crescimento verdadeiramente mo­
numental que aquela vida saudável
nos proporcionava, em poucas se­
manas todos os alunos apresenta­
vam uma faixa branca na cintura,
onde aparecia prosaicamente a ca­
miseta. A solução para o problema
foi obrigar-nos a baixar à terra
sempre de japona, para encobrir a
barriga branca de cada um, inde­
pendente da temperatura.

Já os licenciamentos bimensais
para o Rio eram à paisana, de
terno, sempre a bordo de navios da
esquadra, à exceção de uma me­
morável viagem do ex-NE"Guana-
bara"em que até serviço de rancho
nós demos. Vingamo-nos “funde­
ando” boa parte da palamenta do
rancho pelas vigias. Freqúente-
mente havia atrasos e os regressos
para Angra, aos domingos, se ini­
ciavam com o embarque às oito da
manhã e chegadas ao Colégio à
noite, com um passadio à base de
jacuba e sanduíche, muitas vezes
enfrentando forte mar de proa que
devastava nossas- fileiras. Houve
uma ocasião em que a viagem va­
rou a noite, durando vinte e duas
horas, devido à avaria de um dos
navios. Assim mesmo, ao chegar­
mos ao Colégio, na manhã de se­
gunda-feira, o programa de aulas
foi cumprido.

O primeiro Grémio do Colégio foi criado em 1951

Haveria ainda dezenas de fatos a
relembrar como, por exemplo, a
fuga em massa de convictos do
presidio da Ilha Grande, ameaçan­
do assaltar o Colégio para apanhar
armamento. Ainda no terreno das
fugas, valeria lembrar as escapa­
das noturnas para Angra e às vezes
até para o Rio. Os mestres seriam
um capitulo à parte: a personalida­
de do professor Pitta, a simpaiia
do professor Gilberto, as brinca­
deiras com o professor Diniz e
com Mr. “Drops”, o drama do pro­
fessor Lima... O campeonato de
bilhar, a ordem de “pode reformar”
no rancho, a falta de cobertores e
travesseiros, a comemoração do
primeiro aniversário, com a arrasa­
dora vitória sobre o Colégio Militar
nas competições esportivas, etc..
etc...

Enfim, seriam recordações e
mais recordações, algumas perdi­
das no tempo, confusas, outras
mais claras, mais marcantes, que
ficaram para toda a vida e condi­
cionaram o comportamento dos 

alunos da época ao longo das suas
carreiras. O sentimento de união
que a vida dura dos primeiros anos
do Colégio Naval proporcionaram
as nossas turmas reflete-se até
hoje nas atitudes dos seus inte­
grantes. Da mesma forma frutifi­
cam os fundamentos de educação
militar e de dedicação à Marinha
recebidos através dos exemplos
dos Oficiais e principalmente do
nosso querido e austero Diretor.

Recentemente, voltei ao Colégio
Naval na qualidade de Comandan­
te do Submarino "Humaitá”, a mais
moderna unidade da nossa Es­
quadra. Fundeamos entre a Ilha
Francisca e a Tapera, e em pouco
tempo o navio se encheu de alunos
curiosos por conhecer a Marinha
de amanhã, que encontrarão em
poucos anos, ao ganharem os ga­
lões dos oficialato. Fiz o caminho
inverso; peguei a lancha e fui para
terra rever o ambiente em que eu e
meus colegas passamos uma das
melhores épocas das nossas vidas.
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Duas coisas sempre me chama­
ram a atenção no Colégio Naval:
a mata e o mar. Fascínio exerci­
do muito antes de conhecê-lo,
através das fotografias, dos so­
nhos dos quinze anos, lá em
Minas. E, depois, um respeito
crescente pela topografia domi­
nadora, de um verde carregado,
e pelo mar tranquilo de Angra
dos Reis, paraíso perdido e
achado.

O Colégio Naval não é um ponto
remoto no passado, para nós
que o habitamos há quinze ou
mais anos. Ele continua presen­
te, na sua forma antiga, no chei­
ro, nas amizades, nas velhas
fotografias de rostos jovens e
ansiosos.
Minha primeira visão do Colé­
gio, como tantos de nossa épo­
ca foi pelo mar, vindo de Manga-
ratiba no Aviso, o coração aos 

No exercício de ordem unida, a lembrança do Sargento Vasconcelos.
"Uma homenagem distante'

"Ao relembrar o CN, vejo meninos...desassombrados, intrépidos, idealistas.
Meninos-marinheiros".

pulos. Meu primeiro problema
foi tirar o dinheiro do bolso para
pagar parte do “enxoval", por­
que minha mãe pressurosamen­
te costurara com linha dupla 0
bolsinho da calça, para evitar as
surpresas da cidade grande.

O Colégio era aquele ponto
amarelo perdido na mata, numa
enseada tranquila. Angra dos
Reis ainda não sonhava (e se
sonhasse, mudava de lugar)
com o turismo, com casas mili­
onárias e com a Rio-Santos.
Mas já tinha o velho "Palace”,
pousada quase que obrigatória
das famílias, que corriam a visi­
tar os filhos precocemente ar-
rancandos da vigilância mater­
na. Havia algumas que até re­
servavam permanentemente
acomodação, tantas vezes acor­
riam a Angra. Havia a “Alemã”
dos doces sensacionais, e o

"Teófilo” de avenidas suculen­
tos, capazes de aplacar a sauda­
de do bom prato que o rancho
daquela época nos dava.
Outra coisa que me lembro
bem, da chegada ao Colégio,
era o olhar de curiosidade com
que nos olhavam as famílias
dos oficiais, nós que represen­
távamos o motivo de todos ali
viverem e trabalharem. Prova­
velmente se perguntavam quem
seriam estes meninos, que tudo
largavam, seus amigos, suas fa­
mílias, suas cidades, seus amo­
res, e vinham parar neste ponto
do litoral, cheios de vontade de
abraçar uma carreira difícil.
Para nós, tudo era deslumbra­
mento. Todos haviam passado
por duro exame de seleção e
alguns tentado vários anos. E
aquele era o prémio.
As salas de aula eram domina­
das pelos famosos professores 

16



do Colégio, cada um, a seu
tempo, um tipo inesquecível
nas páginas da Fragata.
Prof. Ovidio, o colarinho duro, a
dizer planos ho-ri-zon....tais E a
turma, olhos esbugalhados,
cadernos enormes, a traçar mis­
teriosas descritivas. O Prof. Pit-
ta, gigante a pedalar minúscula
bicicleta, eternamente progra­
mando uma palestra no ginásio
sobre foguetes, o que nos fazia
pensar que, secretamente, se
preparva em Angra uma ida pio­
neira à Lua. O Prof. Gilberto e
sua tranquila geografia, serena­
mente transmitida, geografica­
mente brasileira a explorar re­
cursos naturais e caracteristi-
cas regionais. O Prof. Renato e
sua química misteriosa, seus
problemas aterrorizantes, suas
fórmulas enormes, e seu "ca­
derno de coisas”, que, secreta­
mente, acumulava impressões e
problemas para as provas. O
Prof. Carlos Alberto Coelho,
que a minha turma não teve o
prazer de assistir a suas aulas,
mas também químico e autor de
livro de indecifráveis proble­
mas. O Prof. Soares Filho, do
inglês e das moças, que tanta
mão nos deu na Fragata. O Prof.
Serrão, do famoso livro de Álge­
bra do vestibular, que quase
nos matou de susto, em memo­
rável e histórica noite, quando o
surpreendemos arrastando um
fuzil pelo pátio interno, pronto
para a guerra. Entre muitos,
faço questão de render homena­
gem aqui, porque tendo várias
vezes cruzado por ele na rua,
muitos anos depois, não tive
coragem de fazê-lo, ao prezado
Prof. Diniz, Mestre de tantas
turmas que passaram pelo Colé­
gio Naval, e um tipo realmente
inesquecível.
O Grémio sempre foi o refúgio
dos românticos. Ali funciona­
vam, basicamente, o bar (que
Sidnei manobrava) e a bibliote­
ca de poucos, lidos e relidos
livros. Mas, principalmente,
havia música. Até hoje, por es­
tranha magia, retorno ao Grémio
do passado quando ouço Ray
Coniff e sua orquestra. Do lado
do Grémio, esprimida e úmida
salinha, funcionava a redação
da Fragata. Ali vivi a experiência
notável de produzir uma revista,
junto a uma equipe de três, de­
dicada e idealista: Cotta, Leme
Walther e Nantes. Ali, explora­
dores, guardamos, embrulha-

"Minha primeira visão do Colégio, como tantos de nossa época, foi pelo
mar, vindo de Mangaratiba no Aviso".

dos em jornal, cachos de bana-
nas, apanhados na surdina nos
fundos do Colégio, e saborea­
dos como se fossem a última
comida do mundo.
Havia a biblioteca do Prof. Salo­
mão e o bailéu. Um do lado do
outro. Todos dois um convite à
reflexão. Da biblioteca nasceu o
conhecimento de todos os livros
de Arsène Lupin e A.J. Cronin.
A mim sempre pareceu que a
biblioteca estava em perma­
nente arrumação. Espero que
tenha terminado.
Nunca consegui decifrar a es­
tranha rotina de um senhor,
conhecido como "Bom dia,
Bandeira"; Era o secretário do
Colégio, que religiosamente,
pela manhã e à tarde, cumpri­
mentava solenemente a bandei­
ra hasteada no mastro. Nunca
soube seu nome, e ele ficou
definitivamente gravado na me­
mória como “Bom dia, Bandei­
ra".
Um personagem de quinze anos
atrás que pouca gente recorda­
ria, talvez pelo seu jeito sim­
ples, talvez porque não lhe mar­
casse mesmo, e que eu não
esqueço é o Sargento Vascon­
celos. Primeiro sargento fuzilei­
ro e infante, rígido, metódico,
inabalável, capaz de resistir às
mais provocativas manifesta­
ções dos alunos em exercício
de ordem unida, indiferente às
lamúrias, sem dizer uma palavra
mais forte de reprovação, solda­
do na acepção da palavra. Mi­
nha homenagem distante.

Gostaria de poder me lembrar
de todas as pessoas, da Canti­
na, do Paiol do Mestre, da En­
fermaria, da Capela. Ah! Pausa
para relembrar Frei Hugo. Esta
figura admirável de pessoa hu­
mana, simples, que tantas ve­
zes distribuiu suas bênções e
seu riso franco, e de quem nos
lembramos com tanta alegria.
Gostaria de poder lembrar de
todos os nomes, pessoas sim­
ples, marinheiros, barbeiros,
cozinheiros, que ajudaram um
monte de alunos na sua cami­
nhada rumo ao futuro, mas infe­
lizmente não posso e se pudes­
se cansaria aos leitores, talvez
sem entender bem as coisas.
Mas o que quero dizer, meus
amigos, nesta retomada do Co­
légio Naval dos anos sessenta,
é que as pessoas continuam a
ser o mais importante. Não
importa a época, os costumes,
o lugar. Gente é que faz Histó­
ria. Gente é que dá vida aos
casarões sombrios como o Co­
légio Naval. Gente como a gen­
te.
Ao relembrar o CN vejo meninos
de quatorze, quinze e dezesseis
anos. Desassombrados, intrépi­
dos, idealistas. Mas meninos.
Que sofrem, que sentem, que
amam. Meninos-marinheiros.
Me vejo e sinto saudade. Olho
meu filho e vejo a distância no
tempo e no espaço que nos
separam. Outra época, outros
meninos. Só o Colégio, velho,
amarelado e perdido na mata é o
mesmo.

17



O COL€C C IKNfiL fi
Algumas coisas nos enlevam

profundamente, reportando-nos a
horas alegres, momentos bons
que não voltam nunca mais. Uma
dessas coisas è relembrar os anos
deCN.

Há algum tempo voltei ao
Colégio. A intenção era
meramente visitar mas, quando
tomei consciência, revivia os
instantes lá passados.

Vi-me na turma doze, na aula do
Gilberto, ouvindo interéssantes
histórias e geografias atuais;
lembrei-me do bom Armando, com
seu jeito simples e calmo,
sabendo tornar aquelas aulas de
Geometria mais simpáticas só
com sua maneira toda especial de
inquirir dúvidas: "... novas?...
velhas?...". Ah, oGalloway eseus
tubarões, navios e fitoplànctons,
na miscigenação da fantasia com
a realidade de uma aula de
Inglês...; o querido amigo Soutoe
sua Fisica, nosso paraninfo...

Estava no Jurity, parque
esplêndido que, com sua beleza e
paz, tornava as horas de finais-de-
semana mais belas e mais cheias.
Os estudos nos bancos
faziam-nos flutuar e pousar num
outro mundo, de enlevo, que o vóo
pelos telhados quase seculares
daquele prédio amarelo levava-nos
a pensar em anos vindouros e
matava, de certa forma, a saudade
que fatalmente se nos acercava.

Aquele clima gostoso, as
primaveras e os verões cheios de
cor e luz, florindo as árvores e
carregando as mangueiras que nos
davam tanta água na boca... O azul
magnífico do mar transparente na
ponte em dias de prova final...

Os grupos, inicialmente quase
que individuais, ganhavam corpo e
se fortaleciam com o tempo. As
amizades ali formadas perduram
até hoje, pela sua pureza de
sentimento e pelos laços que a
formaram, calcados na
necessidade de se ter gente que
acalentasse junto de nós.

A parte prática que, para alguns
significava mera obrigação,
tornava-sé motivo de alegria e
diversão junto à pseudodureza do
engraçado Messias, que nada
mais era que uma forma de
disfarçar o seu carinho pela gente.

A piscina, a pista, a barra, os
mínimos. A tensão reinante nos
instantes que precediam a hora
crucial. O medo do insucesso, o
sabor da vitória, a união.

As angústias e os mistérios das
noites de véspera de prova, onde
cada um tornava o seu livro e o seu
caderno a própria Bíblia e nela
mergulhava.

O nanquim do mestre Ovídio...
Os temores e os desesperos ao se
pingar uma gota de tinta por sobre
o papel vegetal. O desprendimento
terreno (Desenho era como uma
divindade: respeitado cegamente)
ao se iniciar um croqui de
nanquim. O tira-linhas imperfeito
era como o demónio a induzir ao
erro os discípulos do bem... e a
gilete raspava e a borracha
encobria os sinais daquele
fraquejo.

Os ensinamentos pareciam
difíceis de se compreender e
aceitar. Tudo era difícil, contudo,
pouco a pouco, as coisas se
clareavam e, hoje, são
relembradas com graça. Angra. O
“aéreo" como válvula de escape.

As ordens-unidas, os desfiles,
as paradas, as anotações, as
audiências, o ComCA, o
impedimento que dilacerava
corações e matava ilusões.
Tristeza.

A alegria da volta para casa

18



OS MIHTC € UM fiHOS
Asp. Francisco Roberto Portella Deiana



O nbsso saudoso Gingilin,
licenciamento. Cada vez que nos
reuníamos para montar um
Gingilin (às vésperas do dia
marcado para sair, geralmente
com prova no dia seguinte), era
uma batalha travada contra o
tempo e contra as idéias para que
não nos tolhessem.

Horas depois estava ele ali,
pronto, e a gente roendo unhas
para que a foice da censura não
ceifasse mãos e pés do nosso
querido filho. E ele chegava —
sem uma unha, com um pé
quebrado, mas cheio de força e
honra, cabeça erguida:
haviam-nos compreendido.
Impressão, grampos,
licenciamento, banda tocando,
especiais (ah, especiais!...) e lá
estava mais um Ginja sendo
folheado na festiva e maravilhosa
viagem para o Rio.

Bailes, noites de encontro, as
namoradinhas, as ilusões que se
dissolviam quando o ônibus fazia
acurva, lá embaixo...

O Quiricomba, o grito de guerra
— ainda existe Quiricomba? Em
seus versos tirados-do acaso
soltávamos toda a nossa vontade
de vencer e transmitíamos àqueles
que estavam naquela quadra
(auditório — cinema — capela), o
ânimo para lançar mais um tento
no placar. As torcidas, as vitórias.
as perdas.

Domingo após o almoço nossos
corações se apertavam e eram
mínimos às seis horas: era hora de
voltar, levando conosco imagens
de boas horas vividas em atropelo
para que se esticassem. Era uma
viagem tumultuada e cheia de
histórias e aventuras fantásticas.

No início, muita conversa, porém
depois tudo se calava e
desaparecia na escuridão da
estrada. As quatro horas e tanto
eram eternas... mas chegávamos.
Na segunda-feira lá íamos nós
para as aulas, rancho, e tudo
recomeçava. Ganhávamos vida
novamente e lá ficávamos
ansiando novo fim-de-semana. Em
cima disso trabalhávamos — e
como nos dava forças para lutar!...
cada vez mais, para que a vitória
chegasse logo, derrota,
infelizmente, para alguns. O
sonho com o espadim. A Escola.

As hidráulicas de final-de-ano
extravasando a euforia por mais
um degrau alcançado...

E tudo aquilo passou e acabou e
eu abri os olhos novamente. O
homem brotando do menjno, as
idéias amadurecendo. Saudade.

Capas das edições 1 e 3 do GINGILIN-1973
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HomenAGEm
Com este número especial de A FRA­

GATA, são homenageados todos aqueles
que ao longo destes 25 anos, forjaram
com denodo e brilho a expressiva trajetó­
ria deste Colégio Naval. E o reconheci­
mento de Oficiais, Professores, Alunos,
Praças e Funcionários que hoje guarne­
cem esta Enseada Batista das Neves, a
tantos outros que contribuíram para que
este Jubileu de Prata seja comemorado
com justo orgulho e muito sentimento.

Bastante jovem nos "seus 25 anos, o
Colégio Naval já pode, contudo, acompa­
nhar o magnifico registro alcançado por
seus ex-Alunos, desde março de 1952.
quando transferiu sua primeira turma para
a Escola Naval.

Nas 20 turmas de GM formadas em Esco­
la Naval, desde 1954 (FN e IM) e 1955 (CA)

ex-Alunos deste Colégio Naval, além de
conquistarem os dois únicos Prémios
Greenhalgh desde então concedidos, obti­
veram colocações que permitem o ve­
emente quadro abaixo, apresentado com
orgulho plenamente justificável:

Que Deus ilumine a geração atual de
Oficiais, Professores, Alunos, Funcioná­
rios e Praças no exemplo de tão expres­
sivos resultados.

GM COLOCAÇÕES
PRIMEIRAS SEGUNDAS TERCEIRAS

CA 16 3 1

FN 11 6 2

IM 11 7 2

OS DIRETORES DOCN

CMG Alberto Jorge Carvalhal  30.01.1951 a 04.05.51
CMG Marlo Costa Furtado de Mendonça a 24.04.53
CF Mauro Balloussler a 18.05.53
CMG Arnoldo Toscano a 29.12.54
CMG Fernando Carlos de Matos  a 18.02.56
CF Aprlgio Brandão de Carvalho a 06.03.56
CMG Zilmar Campos de Ararlpe Macedo  a 13.02.57
CMG Jurandlr da Costa Muller de Campos . a 20.02.59
CMG Aldo Pessoa Rebello a 04.03.61
CF José Júlio de Souza Gomes Galvão a 16.05.61
CMG Mário Geraldo Ferrelra Braga a 10.10.62
CF Paulo Pedro Pragana a 28.11.62
CMG Arnaldo de Negreiros Jannuzí a 09.01.64
CMG Hélio Marroig de Mello a 30.06.65
CMG Afonso José Pereira a 30.09.66
CMG Nei Parente da Costa a 08.03.68
CMG José Calvente Aranda a 17.07.69
CMG Paulo Freire a 26.03.71
CF Milton Marciano a 13.04.71
CMG Marcy Aroldo Gomes de Brito a 02.02.73
CMG HugoStoffel  a 30.04.74
CF Carlos Augusto da Silva Figueira a 30.08-74
CMG Milton Ribeiro de Carvalho a 01.07.75
O atual diretor é o CMG Jelclas Baptista da Silva Castro

OS COMANDANTES DO CORPO DE ALUNOS

CC Octávio José Sampaio Fernandes  de 28.03.51
a 12.06.51

CC Roberto Ferreira Teixeira de Freitas  a 25.08.51
CC Álvaro Soares Rodrigues de Vasconcellos a 21.12.53
CC Paulo Irineu Roxo Freitas  a 24.02.55
CC Osmar Dominguez Alonso a 04.09.56
CC Gabriel Skinner Filho  a 13.12.58
CC Heho Lapa Maranhão  a 15.02.60
CC Francisco José de Araújo Passos  a 20.12.62
CC Paulo Aécio Bagueira Pinto Bandeira  a 17.06.63
CC Bernard David Blower a 05.02.65
CC Francisco Fernandes Quadra a 03.03.66
CC Sérgio Alves Lima a 03.07.67
CC Roberto Nogueira Machado  .................................. a 30.04.68
CC OttoNascimentoWangler  a11
CC Benito Ribamar Andrade Machado a 01.10.69
CC Milton Marciano  a *-4.02.71
CT Mário Antonlo Monteiro (Interino)  a 04.05.71
CC Carlos Augusto da Silva Figueira  a 30.10.73
CT Francisco Antunes de Azeredo Coutlnho (interino)  a 19.12.73
CT Aloisio Ghiggino (interino)  a 30-01-74
CC Edilson Pinho........................................................................................ a
CC Renato Jorge Kilpp Galvão ...............................a 03.04.75
CC Fernando Augusto da Rocha Fernandes (interino) a 17.10.75
O atual ComCA é o CC Renato Jorge Kilpp Galvão 

OS COMANDANTES-ALUNOS DO COLÉ­
GIO NAVAL

1951  Antonio Annlbal Leão Mello
1952 — Mauro Cesar Rodrigues Pereira
1953 — Sérgio Tasso Vasques de Aquino
1954 — José Humberto de Farias
1955 — João Carlos Guaraná Cruz Santos
1956  Octavio Guimarães Gltlrana
1957 — Renato de Matos Amora
1958 — Carlos Peres Quevedo
1959 — Renato Vilhena de Araújo
1960 — Luiz Ronaldo Gapski
1961 — Adilson Rodrigues da Silva
1962 — Paulo de Souza Braga
1963 — Ednlldo Gomes de Soares
1964 — Ernane Calado de Souza
1965 — Roberto Fernando Chedld
1966 — Ricardo de Moraes
1967 — Newton Silva e Melo
1968 — Armando Merclo Barros Cardoso
1969 — Francisco Haranaka
1970 — Márcio Andrade Weber
1971 — Nelson Alves da Silva Filho
1972 — Ney Macedo de Souza
1973 — Abdon Baptista de Paula Filho
1974 — Mauro Plccolotto Dottorl
1975 — Márcio Jansen Cavalcanti
1976 — José Kimlo Ando

ALUNOS QUE CONCLUÍRAM O CURSO
DO COLÉGIO NAVAL EM PRIMEIRO
LUGAR

1951 — Mauriclo Alves dos Santos
1952 — Mauro Cesar Rodrigues Pereira
1953 — Sérgio Tasso Vasquez de Aquino
1954 — José Humberto de Farias
1955 — João Carlos Guaraná Cruz Santos
1956 — Octavio Guimarães Gltlrana
1957 — Walter de Brito Meyer
1958 — Carlos Peres Quevedo
1959 — Renato Vilhena de Araújo
1960 — Luiz Ronaldo Gapski
1961 — Adilson Rodrigues da Silva
1962 — Hiram Fernandes
1963 — Ednildo Gomes de Soares
1964 — Rogério Tadeu da Silva
1965 — Roberto Fernando Chedid
1966 — José Eduardo Viana Marinho
1967 — Eduardo Antonio Jesuino dos

Santos
1968 — Armando Mercio Barros Cardoso
1969 — Eutiquio Torres Calazans Júnior
1970 — Carlos Alexandre Orosco Coelho

Lobo
1971 — Haroldo Paio Júnior
1972 — Mauro Francelino Barbosa
1973 — Abdon Baptista de Paula Filho
1974 — Mauro Plccolotto Dottori
1975 — Márcio Jansen Cavalcanti

Alunos que alcançaram o Prémio "HON­
RA AO MÉRITO EXCEPCIONAL".

1959 — Renato Vilhena de Araújo
1963 — Vitoriano Ruas de Barros

Santos
1975  Márcio Jansen Cavalcanti
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O CORPO
DOCENTE E

O ENSINO NA
HISTÓRIA

DO
COLÉGIO NAVAL

se concretizou quando Ministro da
Marinha o Alte. Sylvio de Noronha.

Pelo Aviso n.° 1.360, de 30/6/50,
criou Sua Excelência a Comissão
encarregada de organizar o Regi­
mento e o Currículo do novo Esta­
belecimento de ensino, que se ins­
talaria em Angra dos Reis. Foi
Presidente da Comissão o Capi-
tão-de-Mar-e-Guerra Alberto Jorge
Carvalhal, posteriormente nomea­
do Comandante do Colégio Naval.

Caberia ao C.N. ministrar um
ensino de primeira, em nível cole­
gial, que habilitasse os alunos a
enfrentar com êxito o Curso da
Escola Naval, a par de esmerada
formação cívico-militar, indispen­
sável ao futuro oficial da Marinha
de Guerra.

Prof. José Edison Pereira

Para atingir plenamente sua
meta, precisava a Escola Naval re­
ceber candidatos com preparo e
aptidões especiais, dotados de
ótimos atributos físicos, intelec­
tuais e morais, e já familiarizados
com a vida militar-naval. O Curso
Prévio, que recebia os jovens 

egressos do curso ginasial para
completar sua formação e cabedal
de conhecimentos, antes de sua
matricula no 1.° ano da Escola
Naval, não atingia plenamente o
objetivo desejado. Começou então
a tomar vulto uma idéia antiga de
se criar o Colégio Naval, idéia que

Estes fizeram pane ao primeiro Corpo Docente (1951).

Criado o C.N., tomadas as me­
didas para adequar as instalações
da antiga Escola de Aprendizes
“Alte. Batista das Neves” às suas
novas finalidades, restava selecio­
nar o primeiro contingente de alu­
nos e professores.

O primeiro Corpo Docente foi
escolhido através de prova públi­
ca, realizada no Rio de Janeiro no
final do ano de 1950. Inúmeros
candidatos se inscreveram, atraí­
dos pelo ordenado e uma série de
vantagens, que naquela época da­
vam ao professor do C.N. uma
condição superior à que encontra­
vam em outros colégios. Desses
candidatos foram admitidos doze,
sendo aproveitado o primeiro clas­
sificado em cada disciplina, e logo
depois, para atender ao maior nú­
mero de aulas de Português e Ma­
temática, os segundos colocados
nestas duas matérias foram acei­
tos na qualidade de contratados

Assim ficou constituído, em ja­
neiro de 1951, o Corpo Docente do
Colégio Naval:

1 — José França Santos (Por­
tuguês)

2 — Antonio José Novaes Jor­
dão (Português)

3 — José Edison Pereira (Fran­
cês)

4 — José Oscar Lopes (Inglês)
5 — Dinamérico Pereira Pombo

(Espanhol)
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no Colegial, permite o cumprimen­
to fiel dos programas e o alcance
dos objetivos fixados. E não se
descura uma formação integral, a
cargo dos professores e oficiais do
Departamento de Alunos, todos se
esforçando por fazer o melhor.

Com o passar dos anos, o Cur­
rículo tem sofrido transformações,
objetivando adequà-lo sempre às
necessidades do Curso e da car­
reira naval. Ampliou-se o ensino
militar-naval. A Matemática des-
dobrou-se em algumas cadeiras
autónomas. Retirou-se o Francês,
para permitir dar mais carga horá­
ria para matérias básicas do curso.

Este ano se concretizou um pro­
jeto antigo do curso em três anos,
o que permitirá sem dúvida melho­
res resultados, pois haverá o tem­
po suficiente para o ensino e a
fixação de todos os assuntos que
integram o atual currículo.

6 — Manoel Jairo Bezerra (Mate­
mática)

7 — Luiz Pereira Lima (Mate­
mática)

8 — Renato Garcia de Freitas
(Química)

9 — Helio da Rocha Pita (Física)
10 — Henrique de Oliveira Diniz

(Desenho)
11 — Horácio Peres Sampaio de

Mattos (H. Natural)
12 — Gilberto Alves da Silva

(Geografia)
13 — Raimundo Abelardo de

Araújo (História)
14 — João de Oliveira e Silva

(Filosofia).

O Departamento de Ensino da
Marinha, com o intuito de dotar o
CN de professores selecionados,
conhecendo todos os novos méto­
dos pedagógicos, organizou, após
a Prova de Seleção, um curso in­
tensivo de Técnica de Ensino, para
os componentes do primeiro Cor­
po Docente.

O Currículo inicial foi organiza­
do nos moldes do Curso Cienti­
fico daquela época, com as 12
disciplinas tradicionais, acresci­
das de matérias de formação mi­
litar-naval. Deveria o curso com­
pletar-se em três anos. Como os
candidatos aprovados para a ter­
ceira série foram pouquíssimos,
resolveu-se deixá-los no Curso Pré­

vio, ficando o CN com a 1 ,a e a 2 a
séries apenas, e já em 1952 novo
regulamento condensava o curso
em dois anos, com exclusão da
História Natural e da Filosofia.

O atraso das obras de adapta­
ção da "Batista das Neves" não
permitiu a ocupação imediata das
instalações destinadas ao CN.
sendo as aulas iniciadas na Escola
Naval, que cedia suas salas na
parte da tarde. Tal situação per­
durou todo o primeiro semestre,
com os alunos em regime de exter­
nato, o que prejudicou bastante o
planejamento. Mas a 15 de agosto
de 1951, alunos, oficiais e a maio­
ria dos professores se instalavam
em Angra dos Reis, na sede defi­
nitiva do Colégio.

De 1951 até hoje tem sido uma
constante o esforço para se chegar
o mais perto possível do ideal em
matéria de ensino e de formação.
A cada ano se corrigem falhas, se
preenchem lacunas. O equipamen­
to didático tem se enriquecido
constantemente e se ampliam e
completam as instalações. O CN
dispõe hoje de ótimos acessórios
de ensino, quadras, piscina, gym-
nasium, laboratórios de Ciências e
de Línguas.

Uma organização das melhores,
a cargo do Departamento de Ensi-

O Corpo Docente aumentou para
atender às necessidades do ensi­
no. Por falta de professores em
Angra dos Reis, o CN vai buscá-
los principalmente no Rio de Ja-
neko. Vez por outra surgem pro­
blemas para substituir professores
que deixam o Colégio. Não há
casas do Colégio em número sufi­
ciente, e muitos não querem se
radicar aqui, por terem outros
compromissos em colégios parti­
culares ou do Estado. Com a cons­
trução da Rio-Santos talvez desa­
pareça o problema, pois tornou a
viagem bem mais rápida e confor­
tável.

No momento o Corpo Docente
do C.N. é formado por oito pro­
fessores efetivos e vinte contra­
tados. Do primeiro grupo, apenas
os Professores José Edison Perei­
ra, Antonio José Novaes Jordão e
Gilberto Alves da Silva, ainda es­
tão em atividade no Colégio. Mais
de cinco dezenas de mestres por
aqui passaram e daqui se foram,
no decorrer destes anos. Nos que
aqui se encontram hoje, existe
acesa a mesma chama de idealis­
mo que caracterizou os pioneiros.
Hoje, como ontem, trabalhamos
todos com os olhos voltados para
o futuro da Pátria, futuro que aju­
damos a tornar cada vez mais glo­
rioso, enriquecendo a mente e for­
jando o caráter dos jovens alunos
do Colégio Naval.





O COLÉGIO NAVAL
HOJE

AI. Sérgio Merolla Junger AI. Antonio R. Pontes Lima Jr.

O jovem quando deseja ingres­
sar no Colégio Naval vem, geral­
mente, imbuido de dois interes­
ses: cursar um ensino de alto ní­
vel e, ao mesmo tempo, cumprir
seus deveres para com a Pátria.
Aqui assume um novo compro­
misso em sua vida, torna-se mais
responsável, aprende a cumprir
um padrão de disciplina, cultura e
cavalheirismo, este último indis­
pensável na formação do oficial.
No Colégio Naval terá oportuni­
dade de aprimorar grandemente
suas qualidades, fortalecendo seu
caráter, passando a pertencer a
uma reconhecida classe de elite.

A Marinha é uma grande e unida
família, onde todos os membros
tèm a finalidade precipua de servir
à Pátria, em coesa união. Espon­
taneamente o aluno desenvolve
seu espirito de cooperação no con­
vívio com outros jovens de várias
regiões do pais. Assim, sem dúvi­
da, há conseqúente complemen-
tação de conhecimentos, adqui­
ridos uns aos outros, dentro do
relacionamento habitual, e então
ai surge a união das forças em
torno de um interesse. E o Colé­
gio Naval, com sua formação mo­
delar, a cada dia renova o seu
lema:

“CLASSIS SPES” — Esperança da
Armada, cumprindo com exatidão
a sua finalidade principal de pre­
parar os futuros aspirantes da Es­
cola Naval — o último patim até o
recebimento da espada.

O prédio principal do Colégio
teve sua construção iniciada em
1911. Até hoje, decorridos 65
anos, vários outros prédios com­
plementares foram construídos.
Alguns em suas linhas mais mo­
dernas, como o Ginásio e os pré­
dios do DEC e DA, fazem nítido
contraste com as linhas da antiga
estrutura. Essa diferença repre­
senta significativamente o pro­
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gresso contínuo pelo qual o CN
sempre passou. Houve tendência
natural para um aumento do Corpo
de Alunos, então novas acomoda­
ções foram feitas, obras retoma­
das. A melhor ligação de Angra
dos Reis com o Rio de Janeiro pela
Rio-Santos concluída, facilita as
condições de trabalho. Vários fa­
tos somados ao desejo da Direção
do Colégio de modificar o curso
levaram à concretização de uma
mudança: O Curso básico do Colé­
gio passaria a ser feito em três
anos, como se faz nas outras es­
colas militares de mesmo grau.

Mas isso sem diminuir o alto ní­
vel do ensino aqui ministrado. 

muito pelo contrário, procurando
incrementar o padrão seletivo que
o curso de dois anos impunha aos
que iam para a Escola Naval. As­
sim foi que em 04/07/1975 o
Exmo. Sr. Ministro da Marinha au­
torizou a modificação.

O ATUAL CURSO

Os recursos de ensino do Colé­
gio cobrem todas as necessidades
dos alunos, mesmo assim há uma
constante pesquisa que visa suprir
as que surgirem. Constam esses
recursos de: laboratório audio­
visual de línguas, moderno labora­
tório físico-quimico, apostilas. 

projeções de slides, transparên­
cias e palestras. O Corpo Docente
é altamente especializado, dentro
das exigências do currículo. A
Biblioteca ê muito bem dotada e
encontra-se em constante renova­
ção de volumes. As provas são
feitas no sentido de obter uma
visão ampla do aproveitamento
individual e coletivo.

As disciplinas que constituem o
currículo estão agrupadas nas se­
guintes categorias: I — Ensino Co­
legial; II — Ensino Militar-Naval. O
Ensino Colegial tem por finalidade
ministrar os conhecimentos bási­
cos e fundamentais de nivel cole­
gial e abrange as seguintes dis­
ciplinas:

460 Alunos, 36 Oficiais e 200 Praças.



1.°ANO:  Álgebra, Física, Geo­
metria, Quimica, Portu­
guês, Inglês, História e
Geografia.

2.°  ANO: Álgebra, Trigonome­
tria, Física, Quimica,
Português, Inglês, Geo­
grafia e Biologia.

3.°  ANO: Álgebra, Álgebra Li­
near, Fisica, Quimica,
Português, Inglês, His­
tória e Desenho.

O Ensino Militar Naval tem por
propósito ministrar ao aluno no­
ções sumárias de assuntos de na­
tureza Militar-Naval, indispensá­
veis a um futuro aspirante da Es­
cola Naval e que lhe permitem
obter o certificado de reservista
naval de 2.a categoria, a par de lhe
desenvolvera robustez, a resistên­
cia fisica, agilidade, o garbo, com­
postura e atitudes militares pela
prática de exercícios e atividades
esportivas. O Ensino Militar-Naval
abrange as seguintes disciplinas:

1,°AN0  : Regulamentos e Deve­
res Militares, Armas
Portáteis e Tiro, Higie­
ne e Primeiros Socor­
ros, Moral e Cívica,
Educação Física. Or­
dem Unida e Manobra
de Embarcações.

2.°  ANO : Navegação e Sinaliza­
ção Náutica, Moral e
Cívica. Arte Naval, Edu­
cação Fisica, Ordem
Unida e Manobra de
Embarcações.

3.°  ANO : Comunicações, Ordem
Unida, Educação Fisica
e Manobra de Embarca­
ções.

Integrando o Ensino Militar-Na­
val estão as atividades esportivas.
O treinamento físico consta basi­
camente de ginástica, natação e
corrida. Em cada uma dessas ativi­
dades, o Aluno deverá atingir um
resultado minimo. A prática de
desportos, atividade sadia que visa
desenvolver nos Alunos a audácia,
a vontade de vencer e o espirito de
equipe se reflete através de inúme­
ras competições desportivas, cuja
principal ê a que se realiza anual­
mente entre as Escolas Preparató­
rias —, a NAE. As principais equi­
pes do Colégio são: Natação. Atle-

Disputa de uma partida de futebol pelo Troféu Eficiência — competição oficial
do Corpo de Alunos

tismo, Judó, Tiro, Futebol, Bas­
quetebol e Voleibol. Todos os atle­
tas esforçando-se para melhorar
suas marcas, estabelecer novos
recordes.

Além da NAE destaca-se o Tro­
féu Eficiência, competição interna
oficial do Corpo de Alunos. Para a
conquista deste Troféu são dispu­
tadas em caráter de campeonatos
as seguintes modalidades de Es­
portes: Campeonato de Novos,
Cabo de Guerra, Atletismo, Nata­
ção, Judó, Voleibol, Basquetebol,
Futebol, Remo, Vela, Rústica Na-
tatória, Rústica Terrestre e Tiro.
Constam ainda no Calendário Es­
portivo várias competições exter­
nas com a Escola Naval, Compa­
nhia Siderúrgica Nacional, Colégio
Militar, Escola de Marinha Mercan­
te e Clubes diversos.

Incentivando o esforço dos Alu­
nos nas diversas partes do currí­
culo, o Colégio Naval e outras
entidades conferem prémios aos
Alunos que se destacam por seus
méritos e aproveitamento. São os
seguintes os prémios:

I) Prémio Honra ao Mérito Ex-
cepcional; II) Prémio Colégio Na­
val; III) Prémio Almirante Salda­
nha; IV) Prémio Olímpico; V) Pré­
mio Descartes; VI) Pré­
mio Machado de Assis; VII) Pré­
mio Rui Barbosa; VIII) Prémio Dal­
ton; IX) Prémio Barão do Rio Bran­
co; X) Prémio Honra ao Mérito Es­
colar; XI) Prémio Almirante Octá-
vio Antônio Garnier; XII) Prémio
Historiador Honório Lima.

Vivemos aqui no Colégio inte­
grados num regime rotineiro. Re­
gime que existe muita dedicação
por parte do Aluno, para que não
o deixe desanimado a seguir o seu
objetivo. Todos os dias acordamos
às seis horas, assistimos cinco
aulas, ranchamos quatro vezes.
Temos de lembrar bem de todas as
atividades programadas, ficar
atentos ao Plano de Dia. Aqui en­
contramos de tudo: Barbearia, Pa­
daria, Cantina, Cinema, Sapataria,
Enfermaria, Lavandaria, Farmácia,
Capela, Cabine Telefónica, como
numa cidade. A Sociedade Acadê­
mica Greenhalgh, presedida por
Alunos, ê responsável pelas ativi­
dades extra-curriculares e diversão
do Corpo de Alunos. Ela está di­
vidida em vários Grémios: Vela.
Cultural, Caça-Submarina, Radio-
Amadores, Som, Jogos de Salão,
Fotografia. Existe também uma
Torcida Organizada, que acompa­
nha o Colégio em suas compe­
tições.

O Corpo de Alunos atual é com­
posto por 460 Alunos. Conta o
Colégio com 36 Oficiais, 33 Pro­
fessores e 200 Praças. Há ainda
grande quantidade de serviços fei­
tos por vários civis. Todo esse
Pessoal servindo em torno de um
único e exclusivo objetivo: Formar
o Oficial de Marinha em seus pri­
meiros passos.

Esse é o Colégio Naval, ao ex­
tremo de 25 anos de existência
nesta tranqOila enseada, nesta
acolhedora cidade. Este é o Colé­
gio Naval hoje.
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A FRAGATA
História de um ideal
em forma de revista

Prof. Guilherme de Andréa Frota

Aos jovens pioneiros que embar­
caram no Colégio Naval em 1951,
para cursarem suas très séries,
devemos a idéia da realização de
uma revista que fixasse seus dons
literários e, ao mesmo tempo, que
marcasse os eventos ocorridos du­
rante o período escolar. Surgida
fatalmente em fins de 1951, em
meio aos calouros, tomou corpo
em 1952, quando esses primeiro-
anistas passaram ao segundo,
transformados em veteranos com
a extinção do terceiro ano. Batiza­
da com o nome de REVISTA DO
COLÉGIO NAVAL, publicava-se
esse número um, em formato de
21 por 18,5cm, tendo como seu
redator o Aluno Antonio José B.
de Castro Mendes Leal. Estampou
o cotidiano, ao lado de contribui­
ções literárias e participação es­
portiva em suas 80 páginas; várias
fotos de aspectos do Colégio dão
uma idéia do que era esse estabe­
lecimento de ensino nos albores
de sua vida.

O que estes haviam legado pro­
duziu frutos e no ano seguinte,
1953, o número segundo da Revis­
ta, com idêntico formato e 54 pá­
ginas, era produzido, refletindo a
melancolia daquele grupo de mo­
ços afastados do convívio familiar
em busca de uma profissão e de
um ideal. A boa participação literá­
ria demonstrava a expressiva dedi­
cação à boa leitura, caracterizando
a turma, que pouco se preocupou
com os eventos esportivos, empre-
gando-se o recurso de anúncios
pagos como necessários para pos­
sibilitar a impressão.

Já tinham os veteranos de 1954
quase terminado o número tercei­
ro, liderados pelo Aluno José Mes­
quita Nogueira Ayres, quando to­
maram a decisão de mudar o nome
da Revista para que melhor pudes­
se representar os seus anseios.

Aberto concurso, coube a vitória
ao jovem Ayres, que apresentara o
nome FRAGATA com dupla sim-
bologia: uma categoria de embar­
cação, surgida provavelmente no
século XIII, como adaptação da
galera, esta já ultrapassada e pou­
co manobreira; "... e è por isto que
vejo neste Colégio um enorme bar­
co branco no verde da mata fun­
deado”, escreveu, com isso identi­
ficando-se com o periódico da Es­
cola Naval, A GALERA; e também
porque assim é chamada uma ave
marinha brasileira (Fregata magni-
ficens Mathews), de porte altanei­
ro e nobre. A sua capa é a repre­
sentação estilizada do que acaba­
mos de expor. Agigantou-se esse
número para 30,5 por 23 cm, com
78 páginas, em excelente papel.
Esmaece o tom triste e circunspec-
to dos números anteriores para, no
colorido de suas páginas, dar lu­
gar a uma alegria maior, com níti­
das reproduções, fixando os even­
tos expressivos. Não esquecendo
uma contribuição literária apurada,
introduziu artigos científicos, al­
gumas caricaturas e, pela primeira
vez, uma reportagem sobre a via­
gem de instrução a bordo do NE
Guanabara, bem como sobre o bai­
le de formatura ou da Âncora.

Reproduziu-se em 1955 o mes­
mo estilo anterior, sob a liderança
do Aluno Gil Pellegrini. A faina foi
árdua e cansativa, esclarece a Re­
dação, mas a FRAGATA chegava
com panos içados a bom porto.
Ressalta esse número pelos arti­
gos em colaboração e pelo desta­
que ao esporte, deixando marcada
a visita do Navio Escola ALMIRAN­
TE SALDANHA, com os Guardas-
Marinhas que haviam completado
a viagem de instrução, e a excelen­
te palestra do Diretor do Museu
Histórico Nacional, Prof. Gustavo
Barroso. O ano de 1956 introduziu 

uma novidade: a FRAGATA é ago­
ra a Revista dos Alunos do Colégio
Naval e não mais um Órgão do
Grémio. Suas 80 páginas obedece­
ram ao mesmo formato, tendo co­
mo Redator-chefe o Aluno Theó-
philo Symphronio do Couto Netto.
Bem dosado, esse número conse­
guiu equilibrar as diversas tendên­
cias, tornando-se mais objetivo,
apresentando importante artigo do
Almte. Penna Botto, sobre a Guer­
ra Naval, e do Prof. Carlos de Car­
valho, sobre a Academia de Anna-
polis.

O ano 6 teve como Redator-che­
fe o Aluno Lucimar Luciano de Oli­
veira, aumentando levemente de
tamanho, conservando as mesmas
80 páginas e boa qualidade de
impressão. Em amplo retrospecto,
pode-se reconstituir os principais
acontecimentos desse ano de
1957. Percebe-se uma diminuição
gradativa das contribuições literá­
rias e poéticas tão abundantes nos
primeiros exemplares; o esporte
ocupa maior espaço, ao lado das
regatas e patescarias e da viagem
a Santos e a Vitória.

Com uma sugestiva capa do
Aluno Vicente Dias Neves, repre­
sentando os sinais que o Alte.
Barroso mandou içar na Amazonas
a 11 de junho de 1865, surgiu a
FRAGATA número sete, de 1958,
tendo como Redator-chefe o Aluno
Enrique Fontan Soto. Foi um belo
álbum de recordação da turma que
desembarcava, com um leve toque
de pessimismo, pois acreditava-se
na extinção da Revista, o que,
afinal, não se cumpriu. Mereceu
destaque a viagem de adaptação,
em contratorpedeiros, as técnicas
de um "bacalhau” e a alegria de
poderem contar com um nova sede
para o grémio. As produções lite­
rárias decaem: era a imposição do
materialismo. Mas tiveram esses
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moços, pela primeira e única vez, a
lembrança de uma alusão entu­
siástica ao Alte. Batista das Ne­
ves: o eterno Oficial de Serviço,
como o chamaram. As suas 80
páginas continuavam a tradição.

Grandes dificuldades atravessa­
ram os jovens que prepararam o
Revista de 1959, ano 8, com o
mesmo formato e 56 páginas, sob
a direção do Aluno Newton Righi
Vieira. Torna-se ela mais voltada
para o aluno, pela primeira vez
apresentando um quadro completo
individual da turma, bem como
dos prémios, dos tipos especiais,
do Pelotão Tamandaré, do desfile
de Sete de Setembro. As produ­
ções literárias estão quase desa­
parecidas, tomando esse número
um aspecto mais jornalístico.

Com 52 páginas e com o mesmo
entusiasmo, a equipe dirigida pelo
Aluno Paulo Ferreira da Silva ela­
borou o número 9, ano de 1960.
Bem planejado, apesar da defi­
ciência das reproduções fotográ­
ficas, conservou a mesma tônica:
o Aluno, em torno do qual giram
as atenções da revista. Algumas
poesias, pequenos contos e o inte­
ressante artigo do CT Guenter Un-
gerer, sobre a arma submarina.
dão corpo a esse exemplar.

Dez anos completava o Colégio!
Os veteranos de 1961 formaram a
equipe da revista com o Aluno
Carlos Gentil Dias Vieira para che-
fiá-los e procuraram caprichar. Es­
se número 10 contou com 52 pági­
nas como o anterior, sendo desta­
que a reportagem das solenidades
do décimo aniversário. E com
equilíbrio passaram dos contos às
informações científicas, do humor
ao Troféu Eficiência. Um bom tra­
balho de jovens vibradores. Con­
trasta com esse o número 11 de
1962, com 27,5 por 21 cm e 52
páginas. Os ventos não estavam
bons para o Brasil naquela época,
lutando os Alunos com dificulda­
des várias: apesar disso, o Reda­
tor-chefe, Aluno Ivan Polari de Al-
verga com seus colaboradores,
conseguiram levar a bom porto a
sua FRAGATA. Não chegaram a
inovar, limitando-se a repetir as
mesmas reportagens dentro das
técnicas anteriores, não exploran­
do as visitas de diversas persona­
lidades, especialmente a do então
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Ministro da Marinha, Alte. Pedro
Paulo de Araújo Susano. O ano 12,
relativo ao ano de 1963, conservou
o mesmo formato anterior, com 52
páginas, melhor diagramadas, po­
rém com uma reprodução fotográ­
fica deficiente. Surge a presença
de um Diretor da Revista, Aluno
Eduardo de Faria Pereira, passan­
do a segundo o redator-chefe. Re­
senharam o que se passou duran­
te o ano para a posteridade, alter­
nando alguns desenhos com as fo­
tografias.

O número 13, correspondendo a
1964, foi formado por uma equipe
de jovens idealistas, dirigida pelo
Aluno Carlos Eduardo Araújo Mot-
ta, reflexo dos novos momentos
que caminhava a Pátria. Em sua
apresentação o seu Diretor rela­
ciona o nome da revista com a ave
marinha e diz: "Luta! Nada conse­
guirá insularte no oceano ignoto
em que agora passas a morar; con­
fia em ti e nos que te governam, e
haverás de vencer os abismos hian-
tes que se te apresentarem". A
capa, desenhada pelo Aluno Alex
Martins de Sousa, abre exemplar
de 70 páginas em formato de 32
por 23 cm. Encerra este número as
observações sobre a visita ao NAel
MINAS GERAIS, a expedição ao
forte da Ponta do Leme em Angra
dos Reis, noticias sobre campeo­
nato de vela, patescaria. eventos
esportivos, seção literária e perso­
nalidades visitantes. Os retratos
individuais de cada um dos com­
ponentes da turma, com seus apeli­
dos, deram um toque de originali­
dade ímpar.

Não chegou a ser publicada a
FRAGATA em 1965. Apesar de ter
sido executada, ultrapassou em
muito as possibilidades da verba
existente, tornando-se inexequí­
vel.

Numa bela concepção do Aluno
Moreira, servindo de capa para a
FRAGATA de 1966, número 15,
observamos o desejo de seu Dire­
tor, Aluno Luiz Ernani Gonçalves
da Rocha, de “mexer com toda a
estrutura que fazia navegar a FRA­
GATA de ontem". Abrindo com
dois artigos históricos, As Primei­
ras Origens do Submarino e A Táti­
ca Naval na Antiqúidade, contendo
gráficos e reproduções, a revista
atingiu alto nível de interesse. A
resenha do ano mostrou os diver­
sos aspectos, incluindo-se a pro­
gramação da II NAE, que teve
lugar em Barbacena, na EPCAR,
levantando o Colégio Naval o Bi-

Rt-úsla do Coléíio Navil
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campeonato. Com colaboração
exclusivamente dos alunos, uma
caprichosa seleção de fotos e pela
primeira vez a presença de toda a
Turma, dividida por grupos des­
contraídos e informais, podemos
afirmar que esse número marcou
época, tendo a sua equipe alcan­
çado plenamente a meta que se
propuseram, em sua 72 páginas,
com formato de 32 por 23,5 cm.

Não se fizeram ao mar as FRA­
GATAS de 1967 e 1968. Despreo­
cuparam-se os jovens dessas tur­
mas, prefirindo outras atividades
imediatas e materiais.

Mas em 1969 conseguia a revista
renascer, em seu ano XVIII, núme­
ro 16, com 48 páginas, em 27 por
20,5 cm, sendo seu Diretor o Alu­
no Ronaldo Rômulo Rocha Lages,
apresentando uma alteração: pas­
sava o seu nome para A FRAGA­
TA, em atenção ao registro da pro­
priedade industrial. Entretanto, a
impressão off-set em papel não
muito apropriado, impossibilitou o
desempenho iconográfico; apenas
um artigo cientifico, sobre Satéli­
tes Artificiais, e duas entrevistas,
técnica que pela primeira vez apa­
rece.

Os alunos que formaram o gru­
po literário para confeccionar A
FRAGATA em 1970 tiveram a idéia
de publicar dois números nesse
ano; contaram com o entusiamo
de seu Diretor, o Aluno Fernando
Antonio de Siqueira Ribeiro e o
apoio do então Diretor do Colégio,
CMG Paulo Freire, sendo o núme­
ro 17 relativo ao primeiro semestre
e o 18. somente publicado em abril
de 1971. correspondendo à segun­
da fase. O primeiro dos dois con­
servou o mesmo formato anterior
com 48 páginas, onde foram enu­
merados os eventos; foi um traba­
lho simples, com alguma preca­
riedade na reprodução fotográfica,
ressaltando as obras de melhoria
do CN e flagrantes das atividades
militares e diárias da vida escolar e
esportiva. Já o segundo número
tornou-se a antítese desse primei­
ro; suas 80 páginas e bom papel
permitiu uma impressão off-set
mais apurada e se fizeram presen­
tes diversas reproduções colori­
das. Um Retrato da Ilha Grande, a
Transamazônica, o Subdesenvolvi­
mento no Mundo, artigo de fundo
do Prof. Gilberto Alves da Silva,
são seus principais assuntos, dan­
do-se destaque a VI NAE cuja taça
veio, viu, mas não ficou... Bem
diagramado, mesclando fotos a
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desenhos e charges humorísticas,
este número 18 é jovial, alegre,
correspondendo a uma fase de vi­
bração desenvolvimentista da Na­
ção.

Não conseguiu o número 19 o
mesmo nível anterior; conservou-
se formato em 56 páginas que pro­
curaram retratar a turma de vete­
ranos de 1971. Dirigiu a equipe o
Aluno Nelson Alves da Silva Filho;
versou a revista sobre a poluição
atmosférica, o Mar e seus Aspec­
tos, aula inaugural do Prof. Wilson
Fernandes Barbosa, e sobre Pa­
rati, Retrato do Passado. Apesar
do encarte em papel bege, o que
lhe deu um aspecto diferente, pe­
cou por não ter deixado teste­
munho da turma: nem um retrato.

Composto em datilografia e im­
presso em off-set, todo em preto-
e-branco, com exclusão da capa,
o número 20. de 1972, contou co­
mo seu Diretor o Aluno José Luiz
Barreira Batista. Com o formato de
31 por 20,5 cm e 70 páginas, esta
revista preocupou-se com Aratu,
realizou uma entrevista com S.
Excia. o Alte. Hilton Berutti Morei­
ra, estampou um estudo sobre a
Marinha Soviética, bem como uma
apreciação sobre as novas armas
da Marinha e a sua participação no
desenvolvimento cientifico da Na­
ção. É um número áspero e frio,
dando pouca ênfase ao aluno, o
que devia ser o seu maior objetivo.

Os jovens veteranos de 1973 que
participaram do Grémio e da reda­
ção da Revista nela depositaram
grande entusiasmo. Dirigidos pe­
los Alunos Luis Carlos de Carvalho
Roth e Francisco Roberto Portella
Deiana, projetaram-na com cari­
nho nas várias reuniões durante o
ano, algumas das quais pude com­
parecer e dar uma contribuição
pessoal. Preferindo um formato
menor e mais cômodo (27,5 por
20,5 cm) com 68 páginas em off-set
policrómico, esse número 21 dis-
tinguiu-se justamente por ser um
testemunho, representando para
futuro um documento. Abrindo
com um resumo sobre a Política
de Integração Nacional, aula inau­
gural do Prof. Gilberto Alves da Sil­
va, passou pela Guerra Revolucio­
nária, pelas manifestações musi­
cais da atualidade, pelos flagran­
tes da vida colegial e esportiva, por
um estudo do Poder Naval entre as
Guerras Mundiais e uma aprecia­
ção sobre a importância da Escola
Naval, completando com diversas
fotos da turma que ia embora. Um
encarte, com o retrato de todos,

1972

1973

1974

1975

homenageia ao CMG Hugo Stoffel,
então Diretor do Colégio.

A FRAGATA de 1974, n.° 22,
alcançou um verdadeiro status de
revista moderna e com poucos de­
feitos técnicos. Privamos da ami­
zade de seu Diretor, o Aluno Do­
mingos Sávio Almeida Nogueira e
de toda a equipe, permitindo, pela
receptividade encontrada, contri­
buir com tudo que nossa experiên­
cia havia antes amealhado. Suas
88 páginas policrômicas, em for­
mato de 28 por 21 cm, refletem o
idealismo e a vibração desses mo­
ços. Uma entrevista com S. Excia.
o Sr. Ministro, Alte. de Esq. Ge­
raldo de Azevedo Henning, a vida
no interior de um submarino, a
patescaria, a importância da vela,
um estudo sobre a Central Nuclear
de Angra, de autoria do Eng. José
Eduardo Leme Salvatore, uma
apreciação sobre as modernas fta-
gatas em construção e uma histó­
ria do Colégio, de nossa lavra,
fruto de mais de ano de pesquisas,
somando tudo à presença dos es­
portes e cotidiano, deram a esse
exemplar um equilíbrio invejável,
reunindo o passado ao presente, a
história à ciência, o cultivo do es­
pirito ao preparo físico. Falhou,
porém, a reprodução iconográfica,
nem sempre muito nítida.

Acabávamos de fechar este arti­
go quando o mais recente número
chegava às nossas mãos. O núme­
ro 23, de 1975, ocupou 58 páginas
em formato de 32 por 22,5 cm.
Dirigido pelo Aluno Paulo César
dlmpério Teixeira, repetiu uma en­
trevista com S. Excia. o Sr. Minis­
tro da Marinha, que, com sua per­
sonalidade cativante respondeu às
perguntas dos Alunos, passou por
uma biografia do Alte. Alexan­
drino de Alencar. Patrono da Tur­
ma, narrou os eventos sociais, es­
portivos e militares; apresentou,
ainda,artigos sobre o controle dos
mares, o Corpo de Fuzileiros Na­
vais e a Imprensa Naval.

È essa a história de A FRAGATA
(cuja coleção completa existe ape­
nas no Colégio Naval), espelho de
cada turma, testemunho de um
passado recente, tradição para ser
seguida em futuro. Sua importân­
cia ê enorme, pois constitui pedra
angular do acervo que hoje nos per­
mite reconstituir episódios e even­
tos da história desse modelar edu-
candário militar, uma história viva
e dinâmica.
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£Maí:
cDestiqp comum

Afinal. são 25 anos que fazem história.



Nosso Escudo
Possui, em campo azul, uma âncora de prata, e brocante sobre ela. um

livro aberto, de sua cor. com as palavras. CLASSIS SPES em letras pretas.
O Escudo é encimado pela Coroa Naval.

Foi criado a 18 de maio de 1954 pelo decreto n.° 35.512 do Exm.° Sr.
Presidente da República, de acordo com o Artigo 87, Inciso Primeiro, da
Constituição.

Pelo decreto 52.723. de 21 de outubro de 1963, foi alterado para "no
escudo de armas ser incluído pendente da respectiva fita, a insígnia da
Ordem do Mérito Naval".

ESPERANÇA DA ARMADA


